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Doetrina • rim pro:n4vei insiram,
&rei que emala pectora noborant. 14 o EC TE

RIO DE JANEIRO.

,comMursieadO o segtilme artigo
2Éressarnos a publicar.

rdndo.se annunciado, na 'Gazeta de 3 de Se-
&mbro' -de ifSt 7 , as paternaes providencias , que
Se Mag'e ,;tade Havia einprégado para promover

' feli'eída'de doí habitantes dos Camps d40,i
laraies	 Consethéiro Intendente
Geral — da Polieiá o melhoramento fi$ii2o daqucl-
le fertilissima terrão ; Fie- corri -o maior prazer
que annunciainos 03 ''vantajosos reg/h-4 (10s , que
ge tem segud da ¡nem-nave! solicitude, e acti.
virlátle da Policia sobre aquelle objecto impor-
tantíssimo.
' Depois de limpos os clneri rios principses
de euin- trabalho foi consequencia o habilitarem-
se 'para a lavósira , e pastos , qtnisi trinta le-
groas de bom terreno, que ate' alli jazia iner-
te maninho , e submergido rio lodo que arrns-
tavão as caudaes - e perennes	 ,
hovo projecto 'de vatunem Min menos consith,---
[-ave! foi emprehooditio , e . executado , ptio qu:;1
arelles - povos trausrnittirá3 -á Poste;idade em
heis tradições o Nome °Angusto „, e as do-
ces'Iviernritias de hum Sç,lierorin , que tanto
j pelo bein dos seus Vassallos , e qtfe 	 for-

elecrricidatie corninunica ás causas segundas
para faterern ,saiiir oucabasos denentus da
Publica 'prosperidade. 'Tat foi o melhoramento
Elas estradas de toda ii Provinda , principalmen-
te a' abertora , e ronnpimento de -horna nor.')
Ora' cóminurticar com .v Capit_infa de Minas
Gcncter desde a \aia de S. Saithirier até ar} re.t.

gisto do rio da Pentba , quasi na foz do rio Pa.

Náo será ocioso dizer , que desta- origem
v5o a manar para aquelles habitantes não
ugmento do Commercin , e por consequencia

abundancia	 pela facilidade do cambío dás
excedentes de ambas as Províncias 	 não s6 o
progresso da agricultura , da industria,- e da
imitação pelas commodidades , que se descobria

mas até	 o' que he mais de prezar , o
rn nto da cisilisaçáo , e a pratica da boas

Moral , bases , em que assenta a perfectibili--
da,,ie social : o que resultará sem duvida d4 trp-

ção de relações mais, faceis , -e mais fçe-
iiiicrues com os -povos , a quem de mais te,9-
pa tc,cára o verniz dos apurados costumes dos
povos cii:tes.

A Provinda de Campos , que até ao
seettlirs wasszdo era/ quasi vedmia 2os povós „

gut..	 eeri-,3váo , por serem estes embargas
pelaop-:,,,t;ição dos indios , que a occupavão,
N 10 111 3na Pnli0 e facções conticiosas çli

neeíros ,	 poucos colonos , que hi se ;do-.
, estava reduaida a hum estado de lan.

!:.or , time	 fazia quasi ' ignorada , e -a torna-
i nflra ;J.,, sim dizer , desecohoolda, Atra v e4sa-

da tola	 parToos immensor , e ficrestais es-
,_.Gyradas deixava na escuridán as , pre,-

que a N-Vai Natureza lhe libera
TeservaçErs pira pagar os suores de

icultores , que: em meNires temos 3, 4j es:as-z,
ikedtizia-se nortanto ei seu cotrimercio

a/3s-	 indispens2vcis ás primeiras ni-cess¡--
, e o fogo da activiciade commoreial 3, pC-

Fr15 COEYICÇZVÀ. 3 aceender.se nas peipenas povoa-
es moriIiinas,	 111.t4e IittUe algumai COLII+P•P`



s de navegação, ficando todo o.interior
teiramente mono para o com mercio por não
ver meios, nem facilidade de transportes. Mas
hoje tem raiado hum novo Sol para aquelles
horizontes, borbulhão já novas fontes de
quezas ; cresceu a industria , e os trabalhos ru-
raes floreeern consideravelmente , estão commu-
nieadas as Provindas circumvisinhas , e a parte
central recebeu novo e _maravilhou, impulso. A
Policia tem feito construir 28 pontes de 40
6o palmos de comprimento desde S. Salvador até
S. Fidelis , ficando já estas 8 leus de estrada
em toda a perfeição.	 livres das voragens ,
zbismos , que embaraçavão o transito, Mais 12
pontes do mesmo volume se asseritarío desde S.
dez-delis até ao registo do rio da Pomba , tendo
sido beneficiada toda esta extenção , á excepção
de duas legoas 373 braças, que formão 4s
testadas de sesmeiros , ausentes, mas para as quacs
.se tem expedido as providencias necessarias.

Tanta , e tão visivel tem sido a utilidade
altos, trabalhos, , que os povos se tern, não com
pequeno -desvello , dado, a huma generosa
yokuntaria cooperação, Graças ao zelo infatiga-
vel, que .se temn empregado em tão importante
oblecto , o qual já salvou aquella Provincia de
/tuna calamidade, de que aliás seria victirna pe-
los, estragos, que lhe cansaria a longa e dura.
dora seca. do _presente armo. Quando os , Sobe-
ranos asSitri , olhão pela felicidade dos Vassallos
e Zn subalternos desempenbão com patriotismo
as :cammissões , que, lhes são confiadas , atten-
dendo para a, honra traquelles , e para o bem
doa seus concidadãos , a prosperidade , e por
cotisequertcia, a gloria e a grandeza são o fu-
turo da Nação , que os ,passgie.

Mas se por estes incansaveis trabalhas m
que tanto transluz a actividade , e bom exercicio
da Policia, devemos esperar a perfeição do edificio
pcdltico , ;em que Sua Magestada se esemera com
todías r4s'Suoa forças, e disvellos, quanto peio , e
gortraideração lhes não a-ugmentim os outros , 1,tie. -	 .
SC principiarão a, referir na Gazeta de 17 de se.
tenibro de 31317, sobre a utilissima obra do rom-
pimento de hurna nora estrada apta para transito de
carros, e de carruagens e mais facilidade de com-
murneaçao entre os povos desta Corte, e os de Mi-
'faz Cernes ? Não tendo sido de pequena irn-
portancia o ter-se evitado , como se disse na
referida, Gazeta , 'a Serra das Cruzes difficul-
dade. que fazia descorar na eriipreza começada
se concluio pela Fazenda do Feliz Desengano
)uma estrada irrnito boa , desde o Rio Parah;-
ka Até ao R,ibeirtio de S. Ifraz. da Norte , e
tiontinitando-se hum caminho para a povoarão
de ralença , ficarão reduzidas , a duas legoas e
meia as quatro, sue pelas antigas sortuosida-

se conta o de disttca.. A 1 teu
trabalho e despeza	 que absorveu es ta 4)bl-a

o só por ser a estrada muno larga , e aber.
por entre mattos virgens , e por

rancado os troncos enormes 3 ,e
oredo de hum e outro lado em dis

ro de pistola ; foi de muito ,custo
nhar-se a estrada por onde encontrasse menr,3
obstaculos, Esta . indagac4 custou suores. Toda..
via por meio de muitas picadas se consegui
conhecer , que a estrada, pela esquerda do Ri_

de S. Brafr. do Norte	 podia embocai-
Ia garganta do murro do Bonito , apruveitan.
i-se deste modo os trabalhos feitos pelo Te.
rue Coronel , G ,sulari	 e podendo conseguir_
assim lema estrada amplisárna desde
até aoao Presidio do Rio Preto , evitadas todas
escabrosidades , serras , e pantanos e apta

para sod,q o gertero de transito. Conseguido es.
te fim , j ulgou conveniente o Director Custodio
Ferreira Leite voltar os trabalhos para :a Fre-
g [caia da Sacra Famu1rer, e pela sua intelligeii.
eia e actividade se consegui° ficar a estrada li-
vre da Serra de Santa 'lana , em direitura á
Fazenda das Palmas , e já alem da Serra ela
Piava. Nesta paragem estão concluidas duas
legoas de bom caminho para bestas e tropas
falrão apenas outras duas até á estrada nova-
mente aberta, e se reservão as construcções de
anchos , e da ponte do Rio de Santa Anna

ra quando se concluir a grande ponte do Rio
Parahiba , que se acha ni grande adiantarnen,
o , e que apezar do acrescimo de despeza
andou cobrir de telha para soa maior duração.

Se tão incarisayelmente se tem mostrado a
Policia napielies trabalhos • que em curto re-
surn ° acabamos de expor , não se tem mostra.
do menos vigilanie no reparo das pontes e es-

que esãO 2bert,ts em torno desta Cor-
No decurso dos artoos de t8t8 e (8 1 9 Se

reoaroS	
s braços ,	 desp zas nostem enpre,	 e

Governador ,
de San!..: ('Z ,	 do
• e S. C'' 	 Em

das ellas se tetnfeito aterros , trS pontes ro-
vas , sendo htuna toda de pedra ; reformarão.se
quasi . inteirainerae de novo oito
ruma ; a:liantoti-se immen.so
de Tagualq, r. pela distancia
absorve grand	 soturnas , e se
hum ponto incrivel a que conduz á grande
Cascata da Tejaca , faltando já pouco e_syaço
para ficar concluida. A estrada da Cidade 4V9va
que pelo demasiado trilho sofFre 'muito nas oc.
casiaes de chuvas, embebe serviço quasi diario
O, que unido aos trabalhos executados nas estra-
dg do Engenho Vslho dindaralri Grande e Pe-
(mem Calco, e Larangeira$ dá hum resulta.

do c,
ncia

e estavão em
musa estradz

tr211sporICS
levado a



jo para fa-zesaltar ac,s olhos o irninen.
st, cabe dal de actividade • que se,- emprega . pela
13Qlicia.para melhoramierito daquelles objectos
que 5	 de muita importancia para hinna gran.
de povoação. Por outro lado as calçadas e ater-
ros, que se fizerb desde a esquina do Excel.
lentnto , Conde de Caoalleirirs •at.é ao Quartel
da Policia do Campo de Santa- Anna ;. desde, a
residencia do Excellentissimo Conde - dos Arcos-

"Lté ao canto da rua de Sanha "Irma , em que
se atulharão dona a tres palmos de altura para
formar a calçada de 40 palmos de largo,
está concluída aiudio a idéa, que temos dado
da vigilancia da Policia : e isto sem ainda ter-
:nos leito menção dos aterros das ruas Formosa
das Flores , e de S. Anionio. Pobre , que fortio
de 5 palmos de aterro em Ioda a extensão e
largueza delias. - Mas para que ao embelesamen_
to da Cidade não faltassem os objectos da pri-
meira necessidade além dos chafarizes , que se
tem Levantado, e de que já se fez menção em
outras partes, se emprega a Policia com todas
5 forças e actividade no grande aqueducto, que

esti' con.struindu nas Larangeiras para fecundar

de sandweis a baro e o deCaule, onde .havia e	 Mo.
nurnentos, irarnortaes . estes 	 Me.mor ta de hum Soberano , 	 ara
vida da Patria , 'e felicidad	 do	 ! Assim Elle tem attraltido o a ior dos VSSaIn,5que nus seus vto	 s mais solem.nc. 	 menor
(Jetta , que Lhe tributáo .são o Amor e à Fi-delidade , virtudes  estas lio acrisoladas que
eclipsarão as que forio ó Timbre , e o Brazio
das Idades Heroicas da Mo/urre/ia

De. ia, para 19 do . passado roubarão
Cidade em notas do Banco 8t:coo,cioci dc
Havendo no dia sit) chegado esta noticia ao co-
nbecirnento d Policia, esta. empregou de tal
orte•a sua viçilancia e actividade , cjue no dia

20 estava prezo o adrai) ; e a 24 a tarde es n.'
ava apprehen-lido rodo o roubo, que fora es..
condido ein ires divers lugares ; o qual in* -
mediataerte fui entregue" ao pruptro dara.

Noricids
RADAS.

. Forbe C. ao
33 dias;
da Luz,
afgodáo.
ito , Ni.
ai j	 o

trigo e sebo.	 Rio de
S. Domingos , M.	 acio
C. a João da Moita , madeira. — Diu› ; dito
L Espereprfa M. Manoel	 , C. ao rij-
o

	

	 dito.	 Dito ; dito , L. S. J;::ia
 M. Antonio José Gonç

piro ; dito, L.
'Diogo , C. ao M. •

L. Roa viagem , M.
te C- a Fernando Carneiro	 eira e
aguardente. — Dito ; a dia ;	 Santo ,
34. Fr-amimara José , C. ao M.	 e a r.
 Dito 5 dias; L. Senhora da

Manoel Marques da Cruz , C. a Frdciscc da
Rocha

i h 
madeira e arroz. — CaàO frio	 d 2

Sen ,.-.ra do Cabo 
7 

M. Francisco de Arcue.
Santos „ C. ao M. 3 aguardente e fejão.

R

Capitania ; 4 dia ,	 M. Irtionio
si de Oliveira	 C. ao	 a', farinha.

Dia 4	 MOçam rque	 49 dias. ;
Despique , Cap. o 2.° Ten. Lf11.2 Ignacio de
Souza ; C. ao Cap. , escravos. ,Sicilia ; 80
dias ; B. ing. George M. TirCIMOZ IVili , -C
a Brown , vinho. — Capilank ; 4 dias ; E. C.
lanibia$24 , M. João Franciscor C. ao M.,
rinha e assucar. — Rio Grande ,- 20 dias ; S.
Americana M. .70$é Joaquim de Brim, C
10i-40 70Sé da Cunha , carne couros e ?Agir.
Dito ; 16 dias; S. Apeia volante , M. fase
»a gi( m ilffmbada , C. ao M. carne , couros

e	 Dito'
	 1

dito	 S. Di a ,
Ribeir,: Alves , C. a 1111axwellcarne

e SISO.	 CariP01 ; 2 dias ; L.
que	 M. Carlos Lopes, C. o Joaquim

cal', •nn,- Dito ; 3 dias ; L. Santa
io Frah,irea C. ao M.
me. — Dito ; 4 duos ; L.

Rodrisues Maia ,'- C ao M.

Benguela; 36 dias ; B. rei

C. a joaquim Ferreira dos
cora

Dio 6 dito.	 Lisboa por Cabo Verde; 70
- N. Cafua , Com. o Cap. Ten, Hon. 9:0-

nar Ana da Costa Metro ',	 C a João Gowel-
kra 	 v;itho e fazend

	

r M. Píer's.tre	 C. à

Iel ; 50 dias;
Herra5 I C. a De la
; 70 duas; G. hig. Cilar-
nd , C. a Lebretot
dias ; 13. hig. Frolley

varios generos.	 Boas.
opa , Cap. o t. a

nciseo de Paula Ro.
; 15 ; B.

a de _Aguiar, C
carne , emuleis

2 dias ; H.
s../e Adrade

rxey ;	 dia%;
G. .1n.g.



gener
ien M.

ekn. p inho ,	 e
:na,

egYm	 . a

di
Com. Tleo

3 , Com.• , Com.
Com. Fre e

;
Dito ; N. Ipw.

d.	 Dito ; F. in
o; Fif*g. Bto,,,,

Santa Cruz, M
Iro., S. Sebastião ; L. San.ea livra ; M. da.
;aio	 !astro.

	

Dír .4 dito.	 da Boa Esperança; "F

	

,Russ. Wastoque	 Com. Belliagethausen.	 Di-
to ; 1/4 T. dito &tirite , Com. La%artfir. — Rio
Grande; E. Frane. Florane M. Jose Garcia
sak feris, ; . C. Ing. Active, M. W. fres
iia4, assacar e eaffé..~ Tagoahi L. Gostei-
çao e S. Francisco de Paula M. Joelo Antonio
Guinzaries , lastro.
111~11%.*	 ame. 4.1,7nnnniumn ••n~.. 	

IyI— Ui
Yernon.	 Lithrá ; G,

a , M. Thornaz de rillanova -Ribeiro
do paiz. ---;"§voia ; S. Belfa America.
Francisco Manoei Pereira , agoardente

co. — Rio Grande por S. Selost:iio ; 's.
Sau e cio Rio M. Mathew; de .Wello , lãs.
iro_ — Campos ; L. Conceição M. Manoel da
Costa Ribeiro , fazendas.

Dia 6 dito. — Cabo da Roa Esp r
Ru:. Bla,8-arsainerenoy Com. Chiamare
tf); dito , Othretie , Com. Wassiii
B. Imperador Feliz , M. psé Atonto
unho, apardente e polvora..— Paranagod ; S.
Santa Cruz Brasileira M. jé Antonio Per .ei-
ra , sal e vinho. — Santa Catharina ; S. Venus'
M. Joaquim Jose Coelha , farinha de trigo , vina-
gre e fazendas. — S. Mathew ; S. Pacienc
M. Jv4Jo	

ia
Ignacio da Fonceea , last ro 	 Caravel-

as	 L. Conceição M Jos. de Araujo Dias

Dia	 Cabo da Boa
T, I g.	 Com. nosnaz
a; k. Kalmuka Com. o 1.Q Ten.

Foreanaio do Palie.— Rio de S.
S. dssumjção e S. Ias d, M. Joaquim Luiz
çaiDes • lastro. — Parati; L. Conceição
.Arntonso Alves Pinto , lastro. — Paranagod ;

Moreira de Souza 	 las- F.
Di-
ta ;
ois ,

AVISO S.
A João, Carneiro de Campos Official da Secretaria de Estado dos Negocio do Reino

s' dot:na.;dia , do Conde .em httinas: eazaà qüe . fieão ao lado direito da me ma rua h mio para o caril-
po de,501Sla AgIM . irgadaS a ,kurn muro de barro que ha pouco Ne fez , ? desapparecen na tarde do

dei Nove.mb'ro proxima passado, hum e scravo de rra00 4 iti lá ; por nonie Pa¡ do ' ,ettorR ai ..
, ,$0113 baia ainda , ctra redonda e preta bar.tante • vista alguroa coos...1 espantada , e tem 1? P es -coço? Mai ,ris.co e humo,. ou ambas is orelhas fiiradas, he co7.inr,eiro : E como consta ao mesmo Cae-

miro, que ,e110:50.. andá inolcando por )ire, a fim de ser c...pino tal aceummoclado e'in dinflJ eaza
.onl a. lionlo de algutit Navio ., faz o presente annuncio , e roga a toda a , pessoa , que deIL tRtr nott-

„,%a,queíra transmitir , na 'eertez.a ,de que dará por isso muito boas alvic,,aras.
. . . .,."34ama g,Reiel, -, .laglez , que ha pouco tempo COví 	 de Jamaica para reformar a
.dat,tforsalhas .para , fazer ap5SUC2r y ha de Começar ic..,-.» a re forma_ lids para con fi nar c" bz,
.6u_ lenha 4 . posta por baix,o de 'mina caldeira para 'fazer tocLN us outras ferver : os particii,alitijfio.s	 . cala; de Ewing e, Iludson , fiezes , N . v 3 , rua dos Pescadorej.

é de.Cãrvalho: .Ribeiro em C2 Z1, de 1:.,,,yriim Per	 de dimeida e C.a
orara da.s Reaes Fabricas de Lanific- ios du Reino d	 ortvii as fazen

enirefigios	 tdinatios , azi es 1:CfreiCS e 21171103 cia
riam , .e,de outras , cores

lit. 'quizer. comprar 9 Berg
iate cie 112:00C, arrobas

itão -dr.) mesmo a bordo,

er1i nas
itn S.

Se
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titrklinz
Per

pntes
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adQr ,
defro

br7ncos
e bri
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largo do Paco
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.de todas aç

Ma
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'70á
-sal.gada sem osso

- A roda .da. L
,de Dezembro 5.atro

liess ei ,
da Cruz

a idades' , 'nide
'ornes are

e
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publico que na sua igi ,

	

de	 na rt!2 Dirtu'ia
	o ç-lia 1. (' d. Deze(nbr'y do	 na ItL amvi cm diante	 ha pe

	

mellwr e com o maior ace	 • e por preçOS mitit o C r Plrilli')(te'Ã.
ra Coito , rua de S. Prdro N. Q . 1,54. , vende os Dizimo

boa
tãrrin
no dia

,111.••n••••=..n•n•n 	 	

1MFRESSQ R k; 01 A._

1:72ga , pelo triennii) 1e 1818 a iSw.

	

7.2 tua	 Fogo	 a g , tem para vender barris

	

çorri,	 ZIras de filtrar agoa deditEfrentes
tio Re:J1 Thl..atro de S.7 - ha de andar impreteri%ielinente

Ia - .Arde na	 TliCa


